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Introdução 

 Diversos resíduos são obtidos a partir da 
produção de açúcar e álcool em uma usina 
sucroalcooleira. Entretanto, o conhecimento da 
composição e dos possíveis usos desses materiais 
em lavouras possibilitou sua utilização na forma de 
fertilizantes organo-minerais e fertirrigantes. 
Isso proporcionou um maior controle ambiental e 
relevante economia na adubação de canaviais

1
. 

 Três resíduos agroindustriais  podem ser 
empregados como fertilizantes na produção de 
cana-de-açúcar e na agricultura em geral (vinhaça, 
torta de filtro e bagaço). Assim é de grande valia a 
quantificação de metais como Fe, Cu, Pb, Cr, Zn, Ni, 
K e Mn nestes resíduos para seu uso correto e 
racional como fertilizantes orgânicos.  

Resultados e Discussão 

As amostras foram coletadas em uma usina 
de açúcar e álcool na região noroeste do Estado do 
Paraná. Foram realizadas nove coletas durante a 
época de safra, entre os meses de outubro e 
dezembro de 2007. Adotaram-se três pontos 
durante todo o processo de fabricação do açúcar e 
do álcool para realizar as coletas, sendo 
identificados com as respectivas letras: A – bagaço, 
B – torta de filtro e C – vinhaça. A digestão das 
amostras foi adaptada de Lon

2
, e os metais foram 

determinados quantitativamente empregando-se 
espectrofotometria de absorção atômica com 
atomização em chama Ar/Acetileno (GBC 932 plus) 
e os teores médios dos minerais encontram-se na 
tabela1. 

Os elementos Pb, Ni  e Cr apresentaram-se 
abaixo do limite de determinação que são  0,2 mg L

-

1
, 0,2 mg L

-1
 e 0,1 mg L

-1
 respectivamente. 

No bagaço e na vinhaça encontra-se em 
maior quantidade o potássio, elemento de grande 
importância para o desenvolvimento das plantas. Na 
cultura da cana-de-açúcar, ele é responsável pelo 
aumento do teor de sacarose com menor percentual 
de fibras, segundo Silva

3
. Os elementos como Fe, 

Zn, Mn e Cu encontram-se dentro dos níveis 
aceitáveis (Azania

4
,
 
Caldeira

5
,
 
Tasso Júnior et al.

6
 e 

Vitti et al.
7
). 

Na torta de filtro, os elementos de maior 
concentração foram Fe, K e Mn, respectivamente, 
provando assim que ela é rica em macronutrientes 
micronutrientes. Os demais elementos também 
estão em conforme com os valores citados em 
Azania

4
,
 
Tasso Júnior et al.

6
 e Vitti et al.

7
). Isso nos 

mostra que a torta de filtro também pode ser usada 
como fertilizante orgânico nas culturas em geral. 
 
Tabela 1. Teores médios dos minerais Fe, Zn, K, 
Mn e Cu nas amostras A e B (sólidas/semi-sólidas - 
mg kg 

-1
) e amostra C (líquida - mg L

-1
).  

 
* Média ± erro padrão da média. 

Conclusões 

 A torta de filtro apresentou os maiores 
teores de Fe, Mn, Zn e Cu do processo. Já na 
vinhaça e no bagaço, observou-se o potássio como 
seu maior constituinte. Desta forma, destaca-se o 
uso desses resíduos industriais como fertilizantes 
para as plantas, pois apresentam vários nutrientes 
que são de grande importância não somente para a 
cultura da cana-de-açúcar, mas para diversas 
culturas obtendo maiores produções com uma 
melhor qualidade. 
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